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Definição: 
 
 Limpeza Terminal: é realizada após a saída do paciente, seja por alta, óbito ou transferência. Esse ato 
compreende a limpeza de superfícies, sejam elas verticais ou horizontais, e desinfecção do mobiliário. 
 

 
Objetivo: 
 

 Realizar uma limpeza completa, promovendo um ambiente limpo, seguro, removendo a sujidade 

de todas as superfícies horizontais e verticais, internas e externas oferecendo um ambiente livre 

de contaminação na área hospitalar.  

Principais atividades 
 

          O processo de limpeza terminal é realizado após a saída do paciente, seja por alta, óbito ou transferência, 

liberação de isolamento ou internação de longa permanência. Deve ser realizada a limpeza de todas as 

superfícies, sejam elas verticais ou horizontais, interna e externas, de forma que a limpeza ocorra de forma 

completa.  

 

Como realizar a limpeza terminal: 

 Separar o material que será utilizado em carrinho funcional; 

 Higienizar as mãos; 

 Colocar EPIs; 

 Recolher os sacos de lixo do local fechá-los adequadamente e encaminhá-los para o 

armazenamento temporário mais próximo; 

 Começar a limpeza interna e externa do mobiliário da unidade com solução detergente para 

remoção da sujidade, proceder ao enxague e depois realizar fricção com álcool 70% (por 3x) ou 

desinfetante; 

 Higienizar os dispensadores de álcool, sabonete e papel toalha em todas as suas faces e realizar 

fricção com álcool 70% (por 3x) ou desinfetante; 

 Retirar luvas, repor os produtos de higiene (sabonete líquido, papel toalha, papel higiênico, álcool 

espuma); 

 Efetuar a desinfecção do local quando tiver presença de matéria orgânica; 

 Executar a limpeza do teto, luminárias, janelas, vidros, paredes/divisórias, grades de ar 

condicionado, portas, maçanetas, interruptores, campainhas, persianas e outros; 

 Proceder a limpeza do piso com detergente; 

 Realizar a limpeza do piso com desinfetante; 

 Executar a limpeza do banheiro; 

 Utilizar luvas diferentes para realizar a higienização do banheiro; 

 Iniciar pela limpeza do teto e luminárias; 

 Realizar higienização das paredes, azulejos e todas as esquadrias (janelas, parapeitos, e outros); 

 Limpar a pia, iniciando pela parte externa do gabinete, limpar torneira, o bocal, retirar o aerador, 

retirar os resíduos do ralo; 

 Utilizar limpa vidros para limpar o espelho; 

 Limpar o box do banheiro removendo detritos e cabelos presente nos ralos, higienizar as paredes 

internas e a porta; 

 Executar a limpeza do piso do banheiro, do interior do box do banheiro e do restante; 



 Realizar a limpeza dos ralos, retirar a grade de proteção, retirar os resíduos sólidos; 

 Proceder a limpeza do vaso sanitário iniciando pela tampa e assento, logo após a parte externa e 

então realizar a higiene da parte interna do vaso sanitário; 

 Desprezar o conteúdo dos baldes no expurgo e realizar a higienização dos mesmos; 

 Higienizar as luvas; 

 Retirar as luvas e higienizar as mãos. 

 

 

Observações:          

 

 A roupa de cama bem como os frascos de soro devem ser retirados pela EQUIPE DE 
ENFERMAGEM; 
 Objetos esquecidos pelo paciente entregar para EQUIPE DE ENFERMAGEM. 
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